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 Breve revisão da aula anterior

o Problema 4.2

 Princípio de conservação da quantidade de movimento angular

o Exemplo 4.9

Conteúdo da Aula
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 Significado físico das parcelas

Princípio de Conservação da Quantidade de Movimento

 Termo I: variação temporal da quantidade de mov. por unid.de volume, u, dentro do Vc

 Termo II: variação temporal da quantidade de movimento associada ao deslocamento ou 
deformação do Vc

 Termo III: fluxo de quantidade de movimento através da superfície de controlo

o Termo I+II: variação temporal da quantidade de movimento total do volume de controlo 
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Princípio de Conservação da Quantidade de Movimento

 Para volume de controlo fixo e indeformável e desprezando as tensões normais viscosas:

 Teorema de Euler (Vc fixo e indeformável e fluido único)

sendo 

o G = peso; 

o  = forças de contacto nas superfícies abertas e fechadas

o I = força local de inércia

o M1 e M2 = fluxos de quantidade de movimento em todas as entradas (1) e saídas (2)
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Problema 4.2
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 Lei da conservação

Princípio de Conservação da Quantidade de Movimento Angular

sendo Gm = quantidade de movimento angular 
do sistema material em relação ao
ponto O (convencionado a origem do 
referencial)
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 Aplicando o Teorema de Transporte de Reynolds (B = Gm, b = x  u e FB = ), 
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G  momento angular gerado por uma
força genérica F contida no plano xy
aplicada numa partícula com vetor posição
x em relação à origem, O.
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 Para volume de controlo fixo e indeformável,

pode ser escrito

o GG = momento (ou binário) resultante das forças mássicas 

o G = momento resultante das forças de contacto aplicadas na superfície de controlo

o GI = momento resultante das forças de inércia (nulo para escoamentos permanentes)

o GM1 , GM2= momentos resultantes dos fluxos de quantidade de movimento, respetivamente, nas 
secções de entrada 1 e de saída 2 do volume de controlo

Princípio de Conservação da Quantidade de Movimento Angular

       
c c c c

sS S
x u d x u u n dS x g d x P dS

t  

              
         

  

 G G G G G 
    

G 01 2M M

G


G G
 

1 2M M GG


G




14

Exemplo 4.9
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 Estudar

o Secções 4.6.2

o Exemplos 4.9

 Resolver

o

Estudo autónomo


